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PREFÁCIO


 


			As Olimpíadas de Matemática tiveram o início de sua história na Hungria em 1894, quando foram organizadas e disputadas competições envolvendo problemas matemáticos. No Brasil, a 1ª Olimpíada Brasileira de Matemática (OBM) foi organizada pela Sociedade Brasileira de Matemática em 1979. Desde o início das olimpíadas de matemática, mais do que o espírito competitivo, o que é despertado nos alunos participantes é o desejo de se desafiar e, com isso, aprender e evoluir nos seus estudos na matemática, através de problemas desafiadores e instigantes. Como consequência de todo esse processo, muitos alunos têm despertado o seu interesse pela matemática, antes encoberto pelo receio de ir além dos exercícios propostos pelos livros didáticos escolares.


			O interessante é que as olimpíadas de matemática têm despertado vários talentos, não apenas para os cursos de Matemática, mas também para as Engenharias, Computação, Medicina, Direito, Odontologia e outros cursos que nem imaginamos que tenha relação com a disciplina de Matemática, mas que percebemos, assim como os antigos filósofos gregos como Platão, que fazer Matemática é, antes de tudo, questionar a verdade dos fatos e se chegar a um resultado de um problema usando o raciocínio lógico dedutivo. Então, desde a época dos matemáticos da Grécia antiga, como Tales, Pitágoras e Euclides, dentre outros, percebeu-se que fazer Matemática é também filosofar, no sentido restrito da palavra, ou seja, meditar, raciocinar, discutir metodicamente sobre um determinado problema ou questão.


			No Brasil, a OBM sempre ficou praticamente restrita à participação de um público de estudantes oriundos do ensino privado, embora não houvesse impedimento à participação de alunos da rede pública de ensino. Isso, de certa forma, aumentou o estigma de que para ser bom e participar de Olimpíadas de Matemática era necessária uma base de conhecimentos e uma formação privilegiada. Mas esse paradigma foi quebrado, quando ainda na sua 1ª edição a Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) teve 10.520.831 alunos participantes, na sua 1ª Fase, de 31.031 escolas públicas inscritas, espalhadas por 93,5 % dos municípios brasileiros. Mas afinal, para se participar de uma competição matemática o conhecimento matemático não é fundamental? A resposta é que o conhecimento é importante, mas a criatividade, o raciocínio lógico e a inventividade do aluno estão no mesmo nível de importância e isso se mostra mais evidente, principalmente, nas olimpíadas de matemática que envolvem alunos dos anos iniciais do ensino fundamental.


			Então a OBMEP se mostrou uma ferramenta muito poderosa, não só porque envolve milhões de alunos participantes, mas também porque mostrou que ao se trabalhar a Matemática com questões intrigantes que despertam a curiosidade e o interesse dos alunos, professores e escolas, e por que não livros didáticos, têm maiores chances de diminuírem as barreiras que separam os alunos da aprendizagem matemática. O matemático húngaro George Polya (1887-1985) mostrou através de seus trabalhos que se pode aprender Matemática resolvendo problemas matemáticos. Nesse livro, trabalhos como o do matemático e filósofo francês contemporâneo, Gerard Vergnaud, na teoria dos campos conceituais mostra que conceitos matemáticos podem ser construídos a partir da solução ou da tentativa de solução de problemas. Ou ainda, a teoria do registro de representações semióticas do filósofo francês contemporâneo Raymond Duval mostra que o uso de um sistema de símbolos, gravuras ou desenhos na abordagem de um problema matemático são essenciais à atividade cognitiva do aluno. 


			Nesse sentido, esse livro traz algumas experiências didáticas, bem sucedidas, envolvendo a resolução de problemas da OBMEP e as suas consequências na relação entre professor e aluno. Relação essa que sofre profundas mudanças quando professor e aluno vão além do que é estudado nos currículos regulares de Matemática das escolas. Traz também as experiências pessoais de quem participa como professor e vivencia o progresso e o sucesso de seus alunos, não apenas daqueles alunos premiados nas olimpíadas, mas também dos alunos que participam e conseguem ter uma mudança de atitude com relação à organização e disciplina de estudos e daí podem extrair um aprendizado que carregam por todas as suas vidas.


			As pesquisas realizadas nesse livro mostram que as experiências vividas, por professores e alunos participantes de olimpíadas de matemática, podem provocar uma nova postura na forma de encarar desafios que, em muitos casos, vão muito além do ambiente escolar de sala de aula.


 
 

			José de Arimatéia Fernandes


		






			1. PAIPOC: uma experiência olímpica no estado da Paraíba


			Mozart Edson Lopes Guimarães


			


			Introdução


			Território, poder, comida, sobrevivência, conhecimento. Estas são algumas palavras que carregam muitas vozes de pessoas e não pessoas de diversos tempos e locais históricos. Estas foram e continuam sendo as responsáveis pelo registro de instantes em que os seres humanos são incentivados a competirem uns com os outros por motivos ou objetivos variados. As guerras antigas, por exemplo, são contadas por livros, mapas, pinturas, ou até mesmo esculturas espalhadas por todo o mundo, e as interpretações das causas e consequências são tantas quanto à imaginação do leitor puder enxergar. 
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			Figura 1. Dois lutadores gregos. Base de um Kouros (estátua) encontrada em Cerameico, Ática. Século 6 a.C


			Fonte: Site Apaixonados por História1.


			A figura anterior retrata dois gregos lutando e outras duas pessoas os incentivando a lutarem. Ou será que estão os obrigando a lutarem? Ou será que estão apenas na torcida? A tradução dessa base de estátua depende de fatores os quais não estão explícitos ou esculpidos, como o estado emocional daquele que admira a escultura, ou ainda seu conhecimento prévio científico. Porém, em ambos os casos não seria incomum surgir a pergunta: por que eles estão competindo? Ao exemplo da grande quantidade de possíveis interpretações sobre o que os personagens da escultura estão fazendo, também existem diversas possibilidades de respostas para o questionamento anterior, dentre as podemos citar as quatro primeiras palavras desta introdução: território, poder, comida e sobrevivência. Mas será que teríamos estas mesmas respostas se a figura fosse a seguinte?
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			Figura 2. Luta entre atletas de Taekwondo


			Fonte: Site Infoescola2.


			A Figura 2 está registrando uma luta entre atletas profissionais de uma modalidade esportiva, o Taekwondo. Se a compararmos com a luta da Figura 1 encontraremos algumas diferenças, talvez por conta dos distintos momentos históricos, e algumas semelhanças, como por exemplo, ambas são lutas e competições disputadas em jogos olímpicos. Estes, os quais tiveram início justamente na Grécia Antiga, 776 a.C.,  se tornaram o evento esportivo mais envolvente e importante do mundo, tal fato se deve ao envolvimento de uma grande quantidade de modalidades, 62 modalidades considerando os jogos olímpicos de inverno, e uma grande quantidade de países, 206 países na edição de 2016. Esse evento esportivo também é o maior símbolo daquilo que se entende por competição e, por esse motivo, a palavra olimpíada seja utilizada com frequência em eventos com fins de disputas.


			  Neste sentido, além daqueles envolvendo os esportes, existem eventos de instinto competidor sobre conhecimentos, as chamadas olimpíadas de conhecimento.  A seguir, listamos algumas:


 


			- Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas – OBMEP;


			- Olimpíada Brasileira de Matemática – OBM;


			- Olimpíada Brasileira de Física das Escolas Públicas – OBFEP;


			- Olimpíada Brasileira de Física – OBF;


			- Olimpíada Brasileira de Química – OBQ;


			- Olimpíada Nacional de História do Brasil – ONHB;


			- Olimpíada Brasileira de Biologia – OBB;


			- Olimpíada Nacional de Ciências – ONC; 


			- Olimpíada GeoBrasil – OGB;


			- Olimpíada de Língua Portuguesa.
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			Figura 3. Logotipo da OBMEP 2020


			Fonte: Site da OBMEP3.
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			Figura 4. Logotipo da Olimpíada de Língua Portuguesa


			Fonte: Site da Olimpíada de Língua Portuguesa4.


			As olimpíadas citadas anteriormente são de abrangência nacional e estão relacionadas aos componentes curriculares comuns das escolas brasileiras, porém existem outras olimpíadas, também nacionais, que extrapolam as matrizes curriculares. São algumas delas:


 


			- Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica – OBA;


			- Olimpíada Brasileira de Robótica – OBR;


			- Olimpíada Brasileira do Saber – OBS.
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			Figura 5. Logotipo da OBA


			Fonte: Site da OBA5.
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			Figura 6. Logotipo da OBS


			Fonte: Site da OBS6.


			Além destas, ainda existem as olimpíadas de abrangência internacional.


 


			- Olimpíada Internacional de Matemática sem Fronteiras – IMO;
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			Figura 7. Logotipo da IMO


			Fonte: Site da Matemática sem Fronteiras7.


			- Olimpíada Internacional de Informática – IOI;


			- Olimpíada Internacional de Física – IPHO.
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			Figura 8. Logotipo da IPHO


			Fonte: Site da Ipho8.


			Cada uma das olimpíadas do conhecimento possui características próprias e exigem dos participantes habilidades e competências específicas, porém todas propiciam condições para que os competidores mostrem seus potenciais de resolução de problemas, através do estabelecimento de conexões entre o problema, ou a situação problema, e os objetos de seu conhecimento. Dessa forma, quanto mais interdisciplinar ou transdisciplinar for a competição, maior será a diversidade de áreas de conhecimento, consequentemente, mais exigidos serão os alunos.


			Outra característica importante é que em algumas dessas olimpíadas, os alunos não competem entre si, a própria prova estabelece critérios de correção e limites mínimos de acerto e, a partir destes, são construídas faixas de premiação. Em outras palavras, a disputa é entre o competidor e ele mesmo, seu próprio nível de conhecimento, sua própria capacidade de interpretar as situações e interagir com os diversos saberes. Podemos afirmar, ainda, que os alunos são induzidos a testarem os seus limites de letramento.


			Por todas as características dessas olimpíadas, por todos os ricos momentos de interação de sujeitos entre si e com seus diversos conhecimentos, é que nos apropriamos da necessidade de proporcionar à maior quantidade possível de alunos a participação nesses eventos, pois se tratam de experiências de cunho potencializador, incentivador, dialógico onde os participantes se sentem sujeitos ativos diante de um processo intelectual. Diante deste contexto, relatamos a seguir uma experiência vivenciada sobre o formato do projeto piloto denominado Paipoc (Projeto de Apoio e Incentivo à Participação em Olimpíadas de Conhecimento), realizado no estado da Paraíba, o qual contou com a colaboração de uma rede de pessoas e instituições públicas ligadas ao fomento, desenvolvimento e execução de projetos na educação.


			A experiência com o Paipoc e seus resultados


			Ao falarmos em educação estamos englobando uma série de sujeitos, ambientes e eventos que ultrapassam a escola, o professor ou os alunos. Estão envolvidas também políticas públicas de apoio à formação de cidadãos, cientistas, pesquisadores etc. É nesse contexto que nos deparamos com a promoção de olimpíadas de conhecimento/científicas ao nível local, estadual, regional, nacional e até mesmo internacional, as quais proporcionam oportunidades para alunos mostrarem seus verdadeiros potenciais intelectuais. 


			Assim, atendendo a citação da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba – Fapesq e a Secretaria de Estado de Educação e Ciência e Tecnologia – SEECT, exposto no EDITAL Nº 002/2019 – SEECT/Fapesq/PB, que tem por objetivo selecionar propostas para apoio financeiro à realização de eventos científicos, tecnológicos e de inovação que visem contribuir significativamente para o desenvolvimento científico e tecnológico do Estado, abrangendo a realização de congressos, simpósios, workshops, seminários, ciclos de conferências e outros eventos similares, lançamos como proposta este projeto piloto de apoio às olimpíadas de conhecimento, o Paipoc.
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			Figura 9. Logotipo do Paipoc


			Fonte: Site do Paipoc9.


			Inicialmente, apresentamos como objetivo geral do projeto apoiar alunos e professores da rede estadual paraibana de ensino, da terceira gerência regional, durante a participação na Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas – OBMEP, na Olimpíada Paraibana de Química – OPBQ, na Olimpíada Brasileira de Química – OBQ, na Olimpíada Brasileira de Física das Escolas Públicas – OBFEP, Olimpíada Nacional de História do Brasil – ONHB e na Olimpíada de Língua Portuguesa, as quais ocorreriam no segundo semestre do ano de 2019. Porém, a partir da parceria com a Secretaria de Estado da Educação e da Ciência e Tecnologia – SEECT, mais especificamente da Secretaria de Gestão Pedagógica – Segep, conseguimos ampliar nosso projeto para as 14 Gerências Regionais de Ensino – GREs, isto é, alcançamos todas as escolas públicas estaduais paraibanas.


			Nossos objetivos específicos eram:


 


			- modelar uma plataforma digital onde serão disponibilizados materiais didáticos (apostilas, listas de exercícios, vídeo aulas), avisos sobre datas importantes, links diretos para os sites específicos de cada olimpíada, chats para discussões como apoio para alunos e professores participantes das olimpíadas;


			- elaborar materiais de divulgação de eventos relacionados às olimpíadas;


			- produzir vídeo aulas motivacionais;


			- premiar alunos, professores e escolas da terceira gerência regional de ensino com melhores rendimentos nas olimpíadas.


			Porém, com a ampliação do projeto tivemos que fazer algumas modificações mais adequadas para a expansão. Assim, os objetivos específicos passaram a ser:


			- modelar uma plataforma digital onde serão informadas datas importantes, links diretos para os sites específicos de cada olimpíada, com espaço para discussões e divulgação da lista de premiados; 


			- elaborar materiais de divulgação de eventos relacionados às olimpíadas;


			- premiar alunos e professores que se destacaram10 em alguma das olimpíadas.


 


			A metodologia também sofreu algumas alterações, pois a princípio a região de atuação estava restrita a 3º GRE, que compreende 122 escolas, porém com a ampliação, passamos a considerar todo o estado, 653 escolas disponibilizando ensino infantil, fundamental ou médio, sendo cerca de 190 mil alunos. Para alcançarmos uma conexão com todas, contamos a colaboração da secretária executiva de gestão pedagógica do estado, a professora M.ª Giovanna Lopes Marques, e dos 14 gerentes regionais de ensino, os quais nomearam um(a) coordenador(a) por GRE para receber as informações sobre inscrições, materiais disponíveis, prazos, formas de aplicação das provas e repassarem para os gestores escolares, estes sendo os responsáveis por organizarem com seus professores as inscrições e aplicação das provas quando necessário. A estes docentes, foi dada a responsabilidade de incentivarem e prepararem os alunos para as competições, aplicando simulados e disponibilizando materiais para estudo.


			Com essa rede formada e atribuições definidas, os trabalhos tiveram início com a Olimpíada Brasileira de Biologia – OBB, cujas inscrições foram encerradas no mês de março. Como estávamos ainda no segundo mês do ano letivo e no início do projeto, tivemos pouco tempo para organização da divulgação de acordo com o planejamento metodológico descrito anteriormente, mesmo assim, alcançamos a marca de 117 escolas com alunos inscritos de um universo de 486 escolas com ensino médio, isto é, aproximadamente 24% de adesão. Para a segunda fase, foram aprovados 95 alunos, número muito significativo considerando que no ano anterior, em 2018, apenas um aluno havia avançado para a segunda fase. 


			Para termos um melhor controle sobre esses números, foi elaborada uma planilha eletrônica onde eram inseridos dados como quantidade de escolas inscritas por GRE e quantidade total de escolas por GRE. A razão entre esses valores nos mostrava a porcentagem de inscrições por regional, fato este que tornava possível a intensificação do trabalho naquelas regionais com menores porcentagens. Para tanto, os coordenadores das GREs elaboraram, junto com a coordenação do Paipoc, outra planilha eletrônica, dessa vez com os nomes das escolas, assim, foi possível fazer o acompanhamento individualizado.
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			Figura 10. Planilha de controle de porcentagens


			Fonte: Arquivo pessoal.
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			Figura 11. Planilha de controle de escolas


			Fonte: Arquivo pessoal.


			A segunda olimpíada envolvida no projeto foi a OBMEP. Com inscrições abertas esta olimpíada de matemática, tradicionalmente, é a de maior participação nacional abrangendo uma grande quantidade de inscritos das escolas públicas e particulares, o que contrapõe ao fato de contemplar conhecimentos do componente curricular mais temido dentre os alunos de todos os níveis escolares. No acompanhamento das inscrições para essa olimpíada contamos com o apoio do professor da Universidade Federal de Campina Grande – UFCG e coordenador regional da OBMEP, Dr. José de Arimateia Fernandes, que acompanhou nosso trabalho e disponibilizou listas atualizadas das escolas inscritas, otimizando, assim, nosso trabalho de pesquisa, divulgação e acompanhamento. 


			Nesta olimpíada, a rede estadual paraibana de ensino público contou com a participação de 534 escolas, aproximadamente 82% do total das escolas públicas estaduais, conseguindo um resultado de 28 medalhistas, dentre eles, 6 medalhistas de ouro, resultado este que colocou a Paraíba como destaque regional.


			Outra olimpíada envolvida no Paipoc foi a de Língua Portuguesa, descrita e caracterizada como


			[...] um concurso de produção de textos para estudantes de escolas públicas de todo o país. Iniciativa do Ministério da Educação e do Itaú Social, com coordenação técnica do CENPEC, a Olimpíada integra as ações desenvolvidas pelo Programa Escrevendo o Futuro.


			Em 2019, a partir do tema “O lugar onde vivo” e tendo como homenageada a escritora Conceição Evaristo, a 6ª edição da Olimpíada teve a participação de 85.908 professores, de 42.086 escolas, distribuídas em 4.876 municípios brasileiros.


			[...] Dentre os 569 estudantes semifinalistas e seus professores (medalha de bronze), 173 foram selecionados como finalistas (medalha de prata) e, por fim, 28 foram vencedores (medalha de ouro). (Olimpíada, 2019, s/p, grifo do texto original)


			Esta envolveu a produção de crônicas, memórias literárias, poemas, artigos de opinião e documentários. Merece destaque por diferenciar-se não sendo uma olimpíada científica, mas sim um concurso de produção textual. Foi o segundo maior número de inscrições em comparação com as outras competições, pois contamos com 458 escolas inscritas, aproximadamente 70% do total das escolas públicas estaduais, e 7 premiações com medalhas. 


			Ressaltamos a importância do grande envolvimento na OBMEP e na Olimpíada de Língua portuguesa, por estarem sendo contemplados conhecimentos essenciais para sujeitos em formação e abordados nas avaliações nacionais, como a Avaliação Nacional de Alfabetização – ANA e o Sistema de Avaliação da Educação Básica – Saeb, e no Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes – Pisa, além de encontrarmos nas mais recentes avaliações, questões de ciências.


			Essa área também possui uma competição específica, a Olimpíada Nacional de Ciências – ONC, a qual envolve alunos do 9º ano do ensino fundamental ao 3º ano do ensino médio. Para esta, contamos com a colaboração do professor da Universidade Estadual da Paraíba – UEPB e coordenador regional da ONC, OBQ e OPBQ, Dr. Francisco Ferreira Dantas Filho, que trabalhando em conjunto com o Paipoc a exemplo do professor Arimateia, disponibilizou listas atualizadas das escolas inscritas, organizou a aplicação das provas e os eventos locais de premiação. 


			A Paraíba foi destaque nacional na ONC, sendo o segundo estado com maior número de inscritos. Foram 364 escolas públicas estaduais inscritas, aproximadamente 60%, o que resultou em 13 medalhistas. Ainda dentro das ciências da natureza, tivemos um aumento significativo da participação na OBFEP, cerca de 38% das escolas, e na OPBQ, em que passamos de 7800 no ano de 2018 para 24329 alunos inscritos no ano de 2019. Essas olimpíadas foram as que apresentaram maior crescimento na quantidade de inscritos em relação ao ano de 2018 e, de acordo com o professor Francisco Dantas, esse acontecimento se deve ao empenho dos envolvidos e ao trabalho em conjunto.
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			Figura 12. Aluno Juciel Fernades Gomes, premiado pelo desempenho na ONC


			Fonte: Site da UEPB11. 


			Apesar de termos alcançado bons resultados em relação às quantidades de inscrições efetuadas, enfrentamos algumas dificuldades no processo de incentivo e acompanhamento. Algumas delas podem ser exemplificadas com a participação na Olimpíada Nacional de História do Brasil – ONHB.  Por tratar-se de uma das poucas olimpíadas que cobram taxa de inscrição, apesar do baixo valor, encontramos resistência por parte de professores e gestores escolares para inscreverem equipes, sendo a cobrança dessa taxa utilizada justificativa. Outro fator de dificuldade foi a falta da divulgação das escolas inscritas no site oficial, no decorrer do período destinado a essa ação. Ao contrário de outras olimpíadas como a OBFEP e a de língua portuguesa, não estava disponível no site uma lista com as equipes inscritas. 


			Por outro lado, trata-se de uma olimpíada muito bem organizada, com as suas 7 fases, sendo 6 fases online e uma presencial, apresentando níveis de dificuldade crescentes e condizentes com a etapa. Foi assim que, pela primeira vez na história do estado da Paraíba, uma equipe de uma escola pública estadual, a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. Carlos Duarte, da cidade de Uirauna, conseguiu chegar a sétima e última fase, a qual foi realizada na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) em Campinas, SP, onde conquistaram a medalha de cristal.


 


			[image: ]


			Figura 13. Equipe paraibana finalista da ONHB


			Fonte: Site do Governo da Paraíba12.


			Para última etapa do Paipoc havíamos planejado premiar com medalhas os 20 (vinte) alunos com melhores rendimentos na segunda fase da OBMEP, os 20 (vinte) alunos com melhores rendimentos na segunda fase da OBFEP, os 20 (vinte) alunos com melhores rendimentos na OPBQ, os 10 (dez) alunos com melhores rendimentos na primeira fase da OBQ, aos alunos das 10 (dez) equipes com melhores rendimentos na terceira fase da ONHB e aos 20 (vinte) alunos com melhores rendimentos na Olimpíada de Língua Portuguesa, todos regularmente matriculados nas escolas estaduais pertencentes à terceira gerência regional de ensino. 


			Contudo, devido à ampliação da região de atuação, com a realização de eventos locais organizados pelas GREs, premiamos 327 alunos envolvidos em 11 olimpíadas distintas, OBA, OBMEP, OBMEP - Nível A, OCF, OBR, Olimpíada de Língua Portuguesa, OGB, ONC, ONHB, OPBQ e OPMAT. A 3º GRE, como premiação pelo maior número absoluto de inscrições realizadas e premiações considerando todas as olimpíadas, recebeu 32 caixas contendo resmas de papel A4 para serem utilizados em eventos olímpicos durante o ano de 2020. Grande parte dessas inscrições e premiações foi resultado da participação na I Olimpíada Puxinanaense de Matemática – OPMAT, realizada sobre a coordenação do professor M.e Joselito Elias de Araújo, no município de Puxinanã, PB, onde estão localizadas 3 escolas estaduais.
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			Figura 14. Medalha de destaque olímpico 2019


			Fonte: Arquivo pessoal.


			A divulgação da lista de premiados foi feita no site do Paipoc, conforme apresentado nos objetivos específicos. Essa plataforma digital foi pouco utilizada no ano de 2019 devido à incompatibilidade do tempo para sua construção e a evolução das atividades de inscrição nas olimpíadas, porém está pronta para, neste ano de 2020, servir de instrumento de apoio na divulgação das atividades olímpicas, inclusive a manutenção de diálogos com gestores, professores, alunos ou qualquer pessoa interessada no assunto. 


			Considerações finais


			Como o próprio nome diz, o Paipoc objetivou apoiar e incentivar alunos, professores e escolas da rede pública estadual paraibana a participarem ativamente de olimpíadas de conhecimento, tendo em vista a importância de oportunizar para esses sujeitos a participação em competições onde possam mostrar suas habilidades e seus potenciais intelectuais, consequentemente, fazer aflorar o sentimento de pertencimento aos processos de desenvolvimento dos conhecimentos em diversos campos. 


			Vale ressaltar que se trata de um projeto piloto, embrionário e inédito no estado da Paraíba, portanto, sobre essas características, passou por algumas modificações e adequações durante sua execução. Algumas delas, apesar de necessárias, não foram benéficas aos nossos objetivos, como, por exemplo, a criação tardia da plataforma digital. Por outro lado, o envolvimento da Seect, em especial da SEGEP e as GREs, trouxe muitos benefícios ao Paipoc e, principalmente, aos alunos da rede estadual. 


			Essa parceria resultou em benefícios quantitativos, como o significativo aumento da quantidade de inscritos e de premiados nas principais olimpíadas nacionais e regionais, e, principalmente, nos benefícios qualitativos, como o processo de conscientização de muitas pessoas em relação à existência, importância e participação em olimpíadas de conhecimento, resultando no surgimento de outros projetos, programas, planos de estudo e materiais didáticos específicos de preparação para olimpíadas. Conseguimos formar uma rede de colaboradores pertencentes a instituições distintas, porém com o interesse comum sobre a continuidade do projeto.


			Por fim, desejamos evidenciar o excelente e compromissado trabalho dos(as) gerentes regionais e seus coordenadores olímpicos, os quais conseguiram, de forma competente, organizar e controlar as ações de inscrições, em alguns momentos, de aplicação das provas e eventos de premiação. Suas ações no ano de 2019 foram tão intensas que alguns absolveram a responsabilidade, o compromisso e vem atuando no ano de 2020 de forma autônoma, sendo este o ideal de atuação.
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